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1. INTRODUçAO

A viticultura brasileira com finalidade comercial é realizada nos

Estado do Rio Grande do Sul, São Paulo, Santa Catarina, Paraná, Pernambuco,

Bahia e Minas Gerais.

A viticultura nacional teve o seu inicio com a colonização

portuguesa, quando foram introduzidas as primeiras cultivares víniferas, sendo

todas elas caracteristicamente portuguesas. Mais tarde foram introduzidas castas

de origem espanhola, francesa, italiana e alemã. Por cerca de 300 anos, as

cultivares vinlferas se comportaram bem, como produtor direto, isto é sem o uso

de porta-enxertos. Com o aparecimento da filoxera (Phy/loxera vitifoliae) na

Europa, nos Estados Unidos e em outras partes do mundo, no século XIX, trouxe

uma devastação das vinhas na maioria das regiões vitícolas do mundo, o que fez

recorrer aos Estados Unidos para a utilização de videiras nativas resistentes a

este inseto, para formação de novos vinhedos. Q9í o mundo é invadido pelas

cultivares americanas, resistentes, ameaçando a sobrevivência das cultivares

viníferas. Onde o problema foi resolvido, enxertando-se as viníferas sobre as

americanas resistentes à filoxera (ALVARENGA e ABRAHÃO, 1984).

O maior produtor de uvas do Brasil é o Rio Grande do Sul, que

concentra cerca de 70% da produção do pais e elabora 90% dos vinhos

brasileiros. Tem o período de colheita de janeiro a março e se concentra

basicamente em duas regiões: na Serra Gaúcha e na região da Campanha. O

sistema de condução mais usado é o "latada" com produtividade média de

16,5t1ha. Neste estado as cultivares de maior expressão são as americanas e

híbridas. Em São Paulo, o segundo maior produtor do país, assemelha-se em

condução e produtividade e uso de cultivares, atualmente as viniferas para mesa

estão tomando grande impulso, principalmente na região de Jales, inclusive



aumentando o período de produção. A viticultura brasileira apresenta

peculiaridades, em cada região do pais. Na região do Vale do São Francisco, por

exemplo, nos estados de Pernambuco e Bahia, produz duas safras e meia por

ano e, com utilização de irrigação é possível escalonar a produção. (Figura 1 -

Anexo). A produtividade é elevada podendo atingir de 30 a 40 toneladas por

hectare, num ano. As cultivares vinlferas são as mais cultivadas principalmente a

Itália, para exportação (SOUZA, 1969 e GALET, 1980).

2. Propagação Sexuada

As videiras se multiplicam por 2 processos: o sexuado e o

assexuado.

Pela via sexuada também chamada gâmica ou propagação por

sementes é um método que constitue uma prática comum em trabalhos

científicos de melhoramento.

Segundo SIMÃO (1971), as plantas propagadas por sementes,

assemelhan-se aos seus progenitores, porém, não são idênticas a eles, nem

entre si. Apresentam uma variabilidade em consequência da constituição

genética, devido a segregação e a recombinação de gene que tern lugar no

processo de reprodução sexual. Quando as plantas propagadas são homozigotas

e predomina a auto-fecundação, tem-se linhagens praticamente puras, que

apresentam caracteristicas idênticas às plantas de onde provieram. Estas

características são difíceis de se manter, dado a natureza da polinização cruzada,

é mais corrente. As plantas que produzem sementes poliembriônicas possibilita a

sua propagação através de sementes e a manutenção genética, pois são

procedentes de embriões nucelares e de origem sornática (PÃDUA, 1983;I
I
I HARTMAN e KESTER, 1975 e WINKLER et aI., 1974).
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A forma de propagação da videira por sementes, de polinização

livre, autopolinização, conduz à formações de populações heterogêneas para

caracteres de importância agronômicas (SANTA, 1972 e LOPEZ, 1953).

Grande parte da experimentação européia tem sido dirigida à

propagação de produtores diretos para uvas de vinho ou de mesa, como

resultado de hibridação de espécies americanas, com outras espécies

americanas ou com variedades viníferas, dando videiras resistentes a filoxera e

também a nematóides (WINKLER, 1974; CHAVET e REYNIER, 1978).

Devido a variabilidade resultante da polinização cruzada, não se

pode propagar videiras com propósito de estabelecimento de vinhedos através de

sementes, .pois as plantas provenientes dessas sementes podem apresentar

caracteristicas indesejáveis diferindo de seus progenitores, o que resultaria em

vinhedos desuniformes. OUtro entrave a propagação por sementes é o elevado

grau de dormência de sementes (BRAVO e OLIVEIRA, 1974 e PEREIRA e

MARTINS, 1972).

As sementes de uva devem ser utilizadas imediatamente após a

colheita ou armazenadas hermeticamente em condições controladas de baixa

temperatura e umidade, para melhor aproveitamento do seu poder germinativo

(SRANAS, 1974; KUHN et aI., 1984; OLMOS, 1994).

Na Figura 2, observamos o bago de uva com suas respectivas

sementes.

2.1. Utilização da Semente

A semente de uva é utilizada para:

- obtenção de porta-enxertos;
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- obter variedades novas, provenientes de cruzamentos dirigidos, e

principalmente;

- para estudos de melhoramento genético.

2.2. Obtenção da Semente

Para obtenção da semente é importante o conhecimento da planta

fornecedora da semente, a qual deve ter as melhores características da espécie

ou variedade em questão, tais como: alta produção, boas propriedades dos frutos,

precocidade , sanidade e vigor. O ideal é selecionar uma planta de meia idade,

produtiva, vigorosa, com frutos de bom sabor, tamanho, número de sementes, e

que seja sadia, isenta de pragas e doenças (DONADIO, 1987).

Após a escolha da planta a ser utilizada como doadora de

sementes, deve-se escolher com critérios quais frutos usar.

O fruto de uva é do tipo carnoso, denominado de "baga", formado

por um ou mais carpelos, contendo uma ou mais sementes (SOUZA, 1969 e

WINKLER,1974).

Para extração das sementes, devem escolher frutos que

apresentem as seguintes caracterlsticas: tipo padrão, sanidade e maturação. Os

frutos devem apresentar maturação fisiológica, porque esta é importante na

conservação do poder germinativo das sementes. As sementes devem apresentar

algumas caracterlsticas como tamanho, sanidade, poder germinativo e tamanho

normal segundo a variedade a que pertence (PUJOL, 1972 e OLMOS, 1994).

Com sementes maiores, possuem elevada quantidade de reservas,

dão plantas mais vigorosas.

O poder germinativo e a longevidade das sementes devem ser

conhecidos para maior garantia da semeadura.
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Sementes provenientes de frutos grandes e de carpelos com uma

única semente germinam melhor. Sementes, resultam do desenvolvimento do

ovário e podem contar com uma ou mais sementes que se originam dos óvulos

fecundados (REDONDO, 1970).

As sementes das bagas de videira devem ser retiradas, lavadas em

água corrente e colocadas para secar à sombra.

2.3. Conservação das Sementes

A conservação das sementes s6 deve ser feita no caso de não

haver possibilidade de semeadura imediata, pois esta é mais aconselhada. Essa

conservação, é afetada por dois fatores: natureza da semente e condições

ambientais.

Com relação às condições ambientes, inúmeras pesquisas

comprovaram que ambiente com baixo teor de umidade, acompanhado de baixas

temperaturas, oferece condições ideais para prolongar a longevidade das

sementes.

O poder germinativo é variável, utilizando para prolongá-Io uma

série de processos: conservação em sacolas de polietileno, estratiflcação,

câmaras frigorlficas, cloreto de cálcio e vácuo. As sementes de uva quase sempre

têm problema de má germinação, devido a dormência (que é o perlodo de

repouso pós-colheita). Para eliminação deste problema, existem alguns métodos:

retirada do envoltório da semente e sua colocação coberta por areia úmida (ou

outro substrato) em geladeira; tratamentos com soda, formol, éter e outros

(Figura 3 - Anexo).
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QUADRO 1 - Efeito da aplicação do AG3 na germinação (valores observados) de

sementes da uva 'Trebiano'. As sementes foram colocadas no germinador em

2.3.1979. A primeira leitura foi realizada em 5.3.1979.

Germinação de sementes (%)

Tratamento Março

(com de AG'l)

12 14 16 19 21 23 26 28 30

O 3 9 4 8 O 1 2 1 O

50 2 4 2 11 5 O 1 3 O

100 6 11 4 4 2 2 O 1 O

500 13 10 7 5 2 2 2 1 O

1000 18 13 6 9 2 1 2 1 -º--
2000 38 15 5 5 O 1 1 O __ r---º--
3000 21 24 c" 9 7 2 2 O 1 O

4000 31 18 14 9 3 O O 1 O

5000 25 19 13 10 1 O O O 1

6000 19 22 11 12 2 1 O O O-

7000 25 18 10 7 1 1 O O O
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QUADRO 2 - Efeito da aplicação de AG3 na germinação (valores observados) de

sementes da uva 'Trebiano'. A semeadura foi feita em sementeira em 5.3.1979. A

primeira leitura foi realizada em 7.3.1979.

Germinação de sementes (%)

Tratamento Março Abril

(ppm de AG,\)

23 26 28 30 2 4 6 9 11 13 16 18

O 1 O 1 O 1 1 O 2 1 1 3 O

100 O 4 1 3 2 O 2 2 O 1 3 2

500 1 8 3 5 5 3 4 2 4 O 1 1

1000 1 7 5 6 7 3 4 3 2 O 1 1

2000 4 22 7 3 10 1 1 O O 1 O O

4000 4 27 13 3 11 3 1 1 1 1 2 O

6000 13 19 9 6 7 3 2 O 2 O O O

8000 7 18 8 10 5 2 O O O 1 O O
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Experimento conduzido em germinador de sementes.
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FIGURA 5 - Efeito do AG3 na germinação de sementes da uva 'Trebiano'.

Experimento conduzido em sementeira.
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MAEDA et aI. verificando o "efeito do estádio de desenvolvimento do

fruto sobre a qualidade da semnte do cultivar 'Patrlcia'de videira" observaram que

a qualidade da semente da uva deste cultivar pode-se manter inalterada ou ser

melhorada com o armazenamento, principalmente no caso das sementes de

frutos maduros e meio maduros.

Sementes de frutos maduros apresentam maiores valores de

viabilidade e redução da dormência durante o armazenamento. Mostraram

também, melhor germinação sendo a de sementes armazenadas por 12 meses

significativamente superior à sementes não armazenadas, Quadro 3. A máxima

germinação e vigor da semente são alcançados em sua maturidade fisiológica,

aspecto esse a ser considerado antes da colheita, para que se obtenham

sementes de alta qualidade (BOLANANI, MENDONÇA e PALLA, 1992).

MAEDA et aI. (1985), observando o efeito das "condições de

armazenamento na viabilidade e dormência de sementes de videira' verificaram

que:

- a germinação de sementes armazenadas frescas foi afetada pelo tipo de

embalagem e temperatura de armazenamento. Figura 6(A). Esse processo foi

afetado pela temperatura de conservação: a 30°C perderam quase totalmente a

capacidade de germinação, mantiveram a capacidade de germinaçião quando

conservadas a 10°C. Comparando o efeito de temperatura de sementes

armazenadas em saco de papel, as temperaturas de 10 e 30°C apresentaram

efeitos semelhantes na maioria das épocas analisadas; melhores resultados

notou-se com a conservação a 20°C. Figura 6(B). A dormência não foi alterada

pelo armazenamento nas condições estudadas, e a viabilidade foi bastante

afetada tanto pelo tipo de embalagem como pela temperatura de armazenamento.

11



QUADRO 3 - Efeito do tempo de armazenamento e do estádio de maturação do

fruto sobre seis caracteristicas da semente de videira "Patricia'.

Temoo de armazenamento (meses) e estádio de rnaturação do fruto

O 6 12

Caracterlsticas Imat. Mei Maduro Imat. Meio Maduro Imat. Meio Maduro

mad. mad. mad.

Germ. (% do total) 45 85 10 O 60 70 135 25 11 O 18 O

Viab. (% do total) 540 725 875 33 O 435 595 145 495 735

Dorm. (% sem. 92,0 88,0 88,7 83,5 84,5 78,2 86,7 78,5 75,5

viáveis)

Stand final (%) 85 31 5 435 335 61 5 63 O 45 395 440

Vel. emero. (índice) 055 296 440 1 74 310 336 042 565 493

Peso da mat. seca 19,2 46,2 49,5 11,2 15,0 15,7 22,7 61,7 44,5

(malolântula)

POMMER, MAEDA e RIBEIRO (1988), testando métodos para

verificar a "capacidade de germinação e quebra de dormência em sementes de

videira" conseguiram bons resultados:

- Constatou-se, através da utilização de doses de ácido giberélico e

estratificação (Quadro 4) que a dormência de sementes de uva pode ser

quebrada pela estratificação elou aplicação do ácido giberélico; e as sementes

das cultivares Niagara Rosada e Niagara Branca, mostraram significativa

germinação quando submetidas ao tratamento.

12



- A conjugação entre periodos de estratificação maiores que 13 dias e

doses de AG3, diminuiu o perlodo para a quebra de dormência e melhora a

percentagem de germinação. Figuras 7.

- Que observa-se uma acentuada morte de sementes de uva, apesar da

dose do AG3 em torno de 2000ppm (Figura 8) e que a percentagem de sementes

mortas diminuiu com o aumento do perlodo de estratificação. Conclulram que a

dose ideal de AG3 foi encontrada ao redor de 2000ppm e o menor periodo de

estratificação, cerca de 32 dias.

Sementes de 61 progenitores podem ser usadas em programas de

melhoramento, tiveram germinação superior a 45%, após os tratamentos.
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FIGURA 6 - Condições de armazenamento de sementes frescas, e seus efeitos
na germinação em temperatura alternada de 20-30°C após 28 dias: A: semestres
armazenadas em vidro hermético, a diferentes condições de temperatura; B:
sementes armazenadas em saco de papel, a diferentes condições de
temperatura.
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QUADRO 4 - Resultados dos testes de germinação de sementes de uva com e
sem estratificação a frio. Médias de cinco repetições de 50 sementes cada uma.

Cultivar Sem estratiücação Com estratificacão

%

Niaaara Rosada 00 264

Niaqara Branca 04 176

Niaaara Rosada Giqante 48 332

PatrIcia 41 2 36 O

Jd 930 12 O 408

IAC 138-22 48 204

IAC 82-1 436 532

Vitis cinerea 196 12 O

IAC 960-9 18 O -38 e
IAC 21-14 88 32 O

Seibel2 468 56 O

IAC 960-12 96 324

Concord 68 384

IAC 116-31 76 42 O

-- Média 16 O 34,2 (113 8%)
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FIGURA 7- Porcentagem de germinação de sementes de uva após diversos

periodos de estratificação conforme a variação da dose de giberelina.
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2.5. Sementeira

A sementeira é uma área do terreno (canteiros) utilizada para fazer

germinar as sementes. Pode-se também utilizar sacos de polietileno para se

realizar a semeadura.

°uso de sementes e a época de semeadura decorrem da época de

maturação dos frutos e do poder germinativo das sementes.

A semeadura é feita normalmente em alfobre e o modo de

distribuição, a quantidade e a profundidade, ficam na dependência da região, da

variedade e finalidade das mudas (SIMÃO, 1971).

Na sementeira, os substratos, profundidade, processos de

semeadura, posição das sementes, fertilização, controle de moléstias e pragas

dependem do local de plantio, da variedade e finalidade a que se destinam as

mudas (se melhoramento, hibridação, enxertia).

Geralmente para videira, a semeadura é feita com 3 sementes

numa profundidade de 2 a 4cm e numa distância entre linha de 1õcrn t9 35 a 40,

entre fileiras de plantas.

Deve-se irrigar periodicamente e fazer um severo controle

fitossanitário da sementeira (Figura 9 - Anexo). Uma vez semeadas, germinadas

e formada as mudinhas, serão elas desplantadas e, a seguir plantadas no viveiro.

17



3. PROPAGAÇAO ASSEXUApA

3.1. Introdução

Com o surgimento da filoxera (Phy/loxera verlifolea) praga que

maiores prejuizos causou aos viticultores da Europa e que foi encontrada pela

primeira vez no Brasil em 1893, não foi possivel continuar explorando

comercialmente a videira de produção direta na maioria das regiões vinicolas do

mundo.

No Brasil, apenas o Nordeste semi-árido irrigado, especialmente o

Vale do São Francisco, grande produtor de uva, a videira pode ser propagada

diretamente por estacas do cultivar escolhido, uma vez que não ocorre a praga.

Para as outras regiões, o processo de multiplicação vegetativa mais

usado é a enxertia realizada em porta enxertos resistentes, anteriormente obtidos

através de enraizamento de estacas.

Existem atualmente um grande número de porta-enxertos

disponiveis à viticultura, sendo possivel escolher o mais adequado para as

condições existentes no local de plantio.

3.2. Porta-enxertos

Embora exista um número extenso de porta-enxertos atualmente

disponiveis no Brasil, serão descritos apenas aqueles que têm sido mais

utilizados ou que apresentam potencial para uso.

a) Rupestris du Lot: é um porta-enxerto americano caracterizado pelo seu

alto vigor. Possui ciclo vegetativo longo, adapta-se a solos pobres, mas fundos e

18



permeáveis. Não se comporta bem em solos secos ou que sejam úmidos, onde

não dá boas produções.

Apresenta boa afinidade com uvas rústicas.

b) 101-14: hibrido natural de V. riparia e V. rupestris. Adapta-se a solos

um pouco argilosos e compactos, desde que não sejam muito úmidos ou

calcáreos.

É o principal porta-enxerto no Sul, onde se tem cultivares viniferas.

c) Schwarzmann: hibrido natural de V. riparia e V. rupestris selecionado

por Bizenz. Mais adaptado a terrenos secos, áridos, ácidos e arenosos. Suas

estacas são abundantes e de bom pegamento; folhas jovens brilhantes, nervuras

pubescentes, seio peciolar em lira aberta e profundo. As plantas adultas não

produzem frutos.

d) 5 BB: obtido por KOBBER do cruzamento de V. berlandieri e V. riparia.

Apresenta alto vigor, adaptação a diferentes tipos de solo, desde que sejam

corrigidos da excessiva acidez, boa resistência à seca e às doenças fúngicas.

e) S04: obtido por OPPENHEIM do cruzamento de V. berlandieri e V.

riparia. É um cavalo vigoroso de rápido desenvolvimento. Adapta-se em solos

frescos e pouco resistentes à seca. Apresenta boa resistência a nemat6ides e à

clorose.

f) 420 A: obtido do cruzamento de V. berlandieri e V. ripa ria , de pouco

vigor, preferindo solos férteis e permeáveis, com possibilidade de se adaptar à

seca e solos leves. Não tolera solos argilosos e compactados. Seu

desenvolvimento é lento nos primeiros anos.

g) Traviú: obtido por Millardet e de Grasset, em 1882, do cruzamento de V.

riparia e Codifolia rupestris (106-8 mgt), caracterizando-se por apresentar

satisfat6rio desenvolvimento em praticamente todos os tipos de solo. Resistente à

seca, suas estacas apresentam ótimo pegamento, folhas jovens brilhantes,
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cuneiformes, peclolos muito pubescentes aveludados, seio peciolar em forma de

U aberto, porém suas folhas são atacadas pela antracnose. As plantas adultas

produzem frutos. A resistência à filoxera é grande.

h) Golia: foi obtido por Piróvano em 1913 do cruzamento Castel 15.612

(Riparia x Vinífera, var. Caringnane) x Rupestris du Lot, caracterizando-se por ser

muito vigoroso, e revelando ótima adaptação em terrenos profundos (leves ou

pesados), férteis e permeáveis. Não deve ser usado em terrenos secos e de baixa

fertilidade, pois é um porta-enxerto muito exigente quanto às propriedades

qulmicas do solo. Apresenta boa afinidade com videiras americanas,

especialmente com as labruscas. Suas estacas apresentam bom pegamento, as

folhas são pequenas, reniformes, os peciolos e nervuras são pubescentes, as

flores são hermafroditas, produzindo pequenos cachos com bagas pretas. Suas

folhas sofrem ataque da antracnose e mildio.

i) IAC 766: foi obtido por Santo Neto, em 1958 do cruzamento Traviú x Vitis

caribaea. O pegamento das estacas é bom, enraizam com facilidade e suas

folhas são resistentes às doenças, possuindo também as caracterlsticas das

videiras tropicais.

j) IAC 313 (Tropical): obtido do cruzamento de Golia x V. smalliana,

caracterizando-se por ser vigoroso, de boa adaptação às condições climáticas

mais quentes e a diferentes tipos de solo, inclusive os com acidez elevada;

apresentam boa resistência à moléstias. Seus ramos não hibernam em condições

normais e lignificam tardiamente. Suas estacas apresentam fácil enraizamento,

quando seu diâmetro foi inferior a 1,Dcm.

I) IAC 571-6: foi obtido por Santos Neto, em 1955, do cruzamento Vitis

caribaea x Piróvano 57, apresentando ótimo vigor tanto nos solos argilosos como

nos arenosos. Suas folhas são resistentes às doenças criptogâmicas. Enraiza

com facilidade e possui afinidade com alguns cultivares de videira.
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m) IAC 572: foi obtido por Santos Neto, em 1955, do cruzamento Vitis

caribaea x RR 101-14, com comportamento agronômico semelhante ao IAC 571-

6. Enraiza com facilidade, apresenta afinidade com alguns cultivares de videira e

possui as caracterlsticas das videiras tropicais.

NUNES & ALBUQUERQUE (1994), estudando 14 porta-enxertos

para a cultivar Itália (Quadros 5 e 6) observaram que o 420-A se comportou

melhor em relação aos demais em condições irrigadas. Porém não diferiu

estatisticamente do tropical o mais plantado na região. O 41-8 apresentou-se com

qualidade inferior, não se adaptando às condições locais.
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QUADRO 5 - Caracterlsticas de produção e qualidade de frutos* da cultivar Itália

em 14 porta-enxertos, Bebedouro, CPATSA, 1994.

Tratamentos n'' de cachos/pl. Peso de cachos (g) °Brix (%) Ac. ra. (%) ReI. BrixlAc. cH

Pupestris du Lot 1300bcd 6.833bcd 1910a O 64a 2970a 453a

504 10,33cd 2.667d 1860a O 62a 31 33a 446a
,> )

420-A 31 OOa 18.000a 1886a O 63a 2993a 443a

Tropical (lAC-31 3) 1833abcd 7.500bcd 1866a O 66a 2836a 440a

\

Cauderc 1616 3000ab 15.500abc 1890a O 66a 2853a 440a

1202 1733abcd 4.167d 17 96a O 67a 2696a 440a

566 A 3V202 2333abcd 5.500de 1876a O 62a 3030a 440a

Cauderc 1613 18,33abcd 6.333bcd 1866a O 63a 2980a 446a

41-B 766d 1.667d 1780a O 70a 2526a 440a

Dod Ridqe 1533abcd 3.667d 1820a O 68a 2690a 440a
,

101-14 22,66abcd 16.333ab 1876a O 68a 2750a 443a

R-110 1200cd 3.333d 1863a O 68a _)723a 443a

5aint George 2633abc 9.333abcd 1830a O 64a 2860a 443a

R-99 18,00abcd 3.667d 1840a O 66a 27,70a 440a

CV(%) 31,18 4578 4,11 8,61 11 42 1 75

• Médias seguidas da mesma letra, em coluna, não diferem entre si ao nlvel de 5% de probabilidade pelo Teste de Tukey.
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QUADRO 6 - Dados comparativos dos principais caracteres de alguns cultivares

de videira porta-enxertos usadas em Bebedouro, CPATSA, 1994.

Características Pupestris du Lot IAC-13 K5BB RR-l0l 14 420-A Caudere 504

1616

Coloração do broto verde lest-bronz. verde- verde- Verde-claro Verde- Verde- Verde-

terminal bronz. bronz. bronz. bronz. bronz.

Pigmentação intensa média intensa mlnima intensa média intensa

antaeiâniea

Comprimento médio 4,45 4,98 5,77 6,14 3,24 4,72 7,64

do peclolo (em)

Comprimento médio 8,90 7,50 11,33 10,63 8,06 12,12 11,60

da folha (em)

Largura média da 8,02 8,62 10,82 12,01 9,38 12,66 11,66

folha (em)

Rei. cornn.rlaru. 1 10 087 088 088 085 095 099

N° médio dentes 20,60 21,40 23,10 17,60 15,00 28,60 21,00

secundários

N° médio dentes 21,20 24,00 22,10 14,00 25,00 30,80 19,40

terciários

Relação dentes 0,97 0,89 1,04 1,25 0,60 0,92 1,08

see./terc.

Floresc. normal normal normal normal precoce normal normal
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QUADRO 7 - Resumo das caracterlsticas ampelográficas - porta-enxertos.

Ramo

Cultivar Cor Indumento Extremidade Folhas jovens

Ruprestris du Lot vermelha glabro glabra cobreadas

bronzeada brilhantes

recurva

Riparia Gloire vermelha glabro pubescente verde-claras

verde-clara brilhantes

pendida

101-14 vermelha glabro pubescente bronzeadas

bronzeada brilhantes

recurva

R-99 vermelha glabro aranhosa bronzeadas

bronzeada brilhantes

pendida

Kober 5 BB vermelha nós lanosa cobreadas

pubescentes esbranquiçada

pendida
161-49 verde aranhoso lanosa verde-claras

bronzeada na base pubescente esbranquiçada

pendida

Sotferino verde aranhoso, lanosa cobreadas

nós pubescentes esbranquiçada

pendida

BB verde-avermelhada densamente lanoso-pubescente verde-bronzeadas
em estrias pubescentes esbranquiçada

nós vermelhos pendida f---
S04 vermelha nós pubescentes lanosa verde-cobreadas

esbranquiçada

pendida
420-A bronzeada, glabro lanosa verde-bronzeadas

nós violáceos acarminada brilhantes

pendida

Golia vermelha glabro aranhosa verde-claras

verde-bronzeada algo cobreadas
pendida
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Continuação - QUADRO 7.

Folha Flor Cacho Baaa

Seio Peciolar Indum. inferior Limbro

totalm. aberto alabro plano liso masculina - -
U, aberto glabro, plano-ondulado marculina - -

nervuras

pubescentes

U, aberto glabro, em dois planos, feminina pequeno pequena

nervuras liso esférica

pubescentes preta

U, muito aberto pubescente plano, liso masculina - -
lira pubescente plano, liso feminina pequeno pequena

bordos involutos esférica

preta

U.aberto densamente plano-ondulado feminina pequeno pequena

pubescente bordos revolutos esférica

preta

U,aberto pubescente irregular, liso feminina pequeno pequena

esférica

preta

V aberto pubescente plano cofraco masculina - -
U,aberto pubescente plano masculina - -

alqo ondulado

U, aberto escassamente plano, liso masculina - -
cubescente

U, muito aberto glabro plano, liso hermafrodita pequeno pequena

esférica

preta

2.3. Copas

Alguns fatores devem ser observados pelo produtor na escolha das

cultivares a serem usadas: condições climáticas da área, caracteristicas do

cultivar com relação à produtividade, resistência à doenças e qualidade, além da

finalidade e destino da produção.

Serão abordadas nesse trabalho apenas os cultivares destinadas ao

consumo "in natura", ditas rústicas e finas de mesa.
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a) Itália (Piróvano-65)

Originada do cruzamento de Bicane x Moscatel de Hamburgo. É a

principal cultivar de uva fina no Brasil. Caracteriza-se pelo vigor e produtividade

25-35 tlha em um ciclo de 145-150 dias. Seus cachos são cilíndricos-cônicos e

pesam de 400-800g, necessitando de desbaste manual. As bagas são verdes

clara-amareladas, de 8 a 12g, de textura trincante, sabor levemente moscatel.

Os porta-enxertos mais indicados são: IAC 313, IAC 766. 5 BB,

101-14 e 420 A.

b) Niagara branca

Cultivar americana resultante do cruzamento de Concord x

Cassady, ambas labruscanas puras. É uma videira de vigor médio, com folhas

trilobadas. Os cachos são pequenos a médios, compactos, cilíndricos com bagas

esféricas com pelicula branco-esverdeada. A polpa é mole, sucosa, de sabor

foscado.

Os porta-enxertos mais recomendados são Rupestris du Lot, Traviú,

101-14 e Schwarzmann.

c) Golden Queen

Planta com alto vigor e produção média, senslvel à antracnose e

peronospora, suscetível à podridão do cacho. Cachos grandes e semi-

compactos. Bagas grandes, alongadas de cor amarelo-dourado quando maduras.

O porta-enxerto recomendado é o Rupestris du Lot.

d) Soraya (IAC 501-6)

Cultivar híbrida desenvolvida pelo IAC. Videira de alto vigor e com

resistência às moléstias. Cachos grandes de forma cilindrico-cônicos, soltos,

exigindo limpeza das bagas não fecundadas. As bagas são grandes, elipticas,

amareladas quando maduras, textura trincante. É normalmente confundida no

mercado com a Itália.

26



e) Niagara rosada

É uma mutação somática da Niagara Branca. É uma videira

vigorosa e produtiva. Os cachos são de boa aparência, de forma cilíndrica,

compactos. Suas bagas são rosadas, arredondadas, de textura fundente e sabor

foscado.

f) Rubi

É uma mutação somática da uva Itália (Piróvano-65), apresentando

características semelhantes. Sua cor caracterlstica é vermelho-violeta e a

porcentagem de sólidos solúveis chega a 22°Brix.

g) Piratininga

Obtida do cruzamento de IAC 212-58 x Soraya (IAC 501-6). Plantas

de médio a alto vigor com ciclo de aproximadamente 150 dias, cachos médios a

grandes, cilíndricos-cônicos, pesando de 400 a 800g, medianamente compactos,

bagas rosado-escuro, ovais, pesando de 7-10g, de textura trincante e sabor

neutro.

h) Patrícia (IAC 871-41)

Originada do cruzamento de Soraya (IAC 501-6) x IAC 544-14, de

ciclo longo, com produtividade médias de 3Ot/ha, medianamente resistente às

moléstias fúngicas. Seus cachos são grandes (400-6009 ), forma cillndrica,

espaudados e compactos. Apresenta bagas médias (4,5 - 5,5g), de textura

trincante, cor rosada escura a preta, teor de sólidos solúveis de 16-18°Brix, baixa

acidez e 1 a 3 sementes por baga.

Os porta-enxertos recomendados são o Traviú e 5 BB.

i) Isabel

Cultivar rústica labruscana de alto vigor e produtiva. Cachos

grandes e cilíndricos. Bagas médias, ovais, pretas e com prulna azulada. Polpa
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mole, não resistente ao transporte, sucosa, de sabor foscado, mas agradável ao

paladar.:

Os porta-enxertos recomendados são o rupestris du Lot e Tropical.

QUADRO 8 - Porta-enxertos mais utilizados na Viticultura Nacional. (BOLlANI,

MENDONÇA e PALLA, 1992).

Porta-enxertos Cultivares

TRAVIÚ Uvas rústicas: Niagara Branca, Niagara Rosada

V. ripa ria x (V. condito/ia x V. rupesirts}

TROPICAL Uvas finas: Rubi, Itália, Piratininga, Patricia, Benintaka

Golia x V. smalliana

IAC 766 Uvas finas: itália, Rubi, Patricia.

Traviú x Vitis caribaea Uvas rústicas: Niagara rosada (latada)

KOEBBER 5 BB Uvas finas: Itália, Rubi, Patricia, Soraya.

(V. berlandieri xV. riparia) Uvas rústicas: Niaaara rosada (latada)

S04 Uvas finas: Itália, Patrícia, Soraya.

(V. ber/andieri xV. riparia)

3.4. Incompatibilidade e afinidade entre copa e porta-enxerto

A perfeita combinação entre os tecidos de copa e porta-enxerto

deve ser um dos principais fatores na escolha destes, uma vez que o resultado

obtido com a enxertia determinará o estado vegetativo da copa escolhida.
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A incompatibilidade intrinsica dos materiais utilizados, ou

incompatibilidade genética pode ser facilmente detectada, uma vez que nestes

casos surge uma linha de goma acompanhando a linha de enxertia, causando a

morte da videira.

Segundo BOLlANI, MENDONÇA e PALLA (1992), outros fatores

poderão determinar a afinidade ou compatibilidade entre copa e porta-enxerto.

São:

- Fatores biológicos: as duas partes devem possuir o mesmo ciclo

vegetativo, ou seja, devem ter desenvolvimento semelhante.

- Fatores anatômicos: o tamanho, a forma, a consistência das células dos

tecidos de copa e porta-enxerto devem ser iguais para que ocorra uma perfeita

união da região cambial.

- Fatores relacionados ao porte e vigor. Se o porta-enxerto foi pouco

vigoroso e a copa bastante vigorosa, quando desenvolver-se não terá apoio

necessário das raizes e precisará de suporte. Se o porta-enxerto for muito

vigoroso, a planta terá um grande desenvolvimento vegetativo, o que acarretará

em atraso na floração e frutificação. A diferença de vigor da copa e porta-enxerto

poderá provocar engrossamento na parte mais vigorosa até próximo a região do

enxerto, causando uma ligação ruim dos tecidos.

Os graus de incompatibilidade são distinguidos como:

- incompatibilidade mecânica: a planta se desenvolve normalmente, mas a

secção do enxerto é facilmente rompida por alguma causa mecânica (vento, por

exemplo), ficando a superficie lisa ligeiramente côncava no ponto de união entre

copa e porta-enxerto.

- incompatibilidade fisiológica: manifesta-se em vários enxertos, mostrando

perturbação mais ou menos aparente no desenvolvimento do pomar. Divide-se

em:
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- patológica: quando a gema enxertada não se desenvolve ou morre

após um curto e fraco desenvolvimento,

- remanescente: nos casos em que a incompatibilidade manifesta-

se com um maior ou menor prejuízo no desenvolvimento da planta, mantendo-se

durante anos com sintomas semelhantes a deficiência nutricional, nanismo e

outros.

3.5. Estaquia

A estaquia é o método adotado na propagação vegetativa dos porta-

enxertos da videira. Consiste no enraizamento de fragmentos de caule, com uma

ou mais gemas, com capacidade de desenvolver rebentos e raizes, formando

uma nova planta.

3.5.1. Escolha das estacas

As estacas são destacadas de brotações de gema da poda do

último ano. As melhores estacas são obtidas de videiras vigorosas e maduras.

Devem ser evitados os ramos sombreados e aqueles que apresentam entrenós

curtos, que indicam más condições de crescimento e os muito longos,

crescimento rápido, que dependendo da variedade, terão poucas reservas

armazenadas.
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3.5.2. Época de plantio

As estacas dos porta-enxertos devem ser plantadas durante o

periodo de repouso fisiol6fico das plantas, ou seja, de junho a setembro. Acredita-

se que os melhores pegamentos ocorram de junho a agosto.

3.5.3. Armazenamento das estacas

É necessári9 conservar as estacas em local úmido e à sombra, até

que elas sejam utilizadas.

Dentre os outros métodos de armazenamento pode-se citar o uso

de câmara fria (2-4°C) com alta umidade do ar e o uso de substratos úmidos nos

quais as estacas são enterradas, como por exemplo: serragem, areia e solos

arenosos ou areno-argilosos.

3.5.4. Plantio de estacas

As estacas podem ser plantadas no local definitivo ou em sacos

plásticos.

- Plantio em local definitivo:

No Estado de São Paulo, quando se opta por fazer o plantio em

local definitivo faz-se a estaquia nos meses de maio a agosto, em covas ou

sulcos, colocando-se 2 estacas (2 gemas para fora) em cada um.

Paralelamente, faz-se o enraizamento de 20% a mais de estacas,

de novembro a dezembro, em sacos plásticos, para suprir possiveis falhas .
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Com o uso deste método de plantio de estacas, a porcentagem de

pegamento é baixa, uma vez que não se encontram as melhores condições de

enraizamento, além dos problemas com irrigação inadequada.

- Plantio em sacos plásticos:

A estaquia pode ser feita em sacos plásticos de 2-3 litros, furados

da metade para baixo, utilizando-se 30% a mais que o número de plantas

desejadas.

\~

FIGURA 10 - Estaquia em saco plástico ou plantio no local definitivo (PEREIRA,

F.M., 1992).

Os saquinhos estaquiados devem permanecer em local protegido

(ripados ou telados), até o pegamento e desenvolvimento inicial. Na viticultura do

oeste do Estado de São Paulo, estes permanecem sob a latada das culturas

anteriores, geralmente teladas.
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Os cavalinhos são levados e plantados ao local definitivo em

outrubro/novembro ou 90-120 dias após a estaquia.

Este método tem como vantagem colocar a planta já enraizada no

campo, com maior Indice de pegamento e melhor controle de doenças e irrigação.

3.5.5. Cuidados com o porta-enxerto

Deve-se irrigá-Io periodicamente. O tutoramento é uma prática

recomendável. Para conduzir a estaca do porta-enxerto de forma ereta,

facilitando a operação da enxertia posteriormente.

No sistema espaldeira, em regiões mais frias ou em função do

porta-enxerto utilizado, conduz-se uma brotação do porta-enxerto, verticalmente

até o terceiro fio de arame ou conduzem-se 3 ou 4 ramos verticalmente,

tutorando-os na vertical.

É necessário fazer vistorias frequentes para detecção de posslveis

doenças e pragas, fazendo o controle ou irradicação, se necessário também,

fazer o manejo das plantas daninhas.

3.5.6. Tratamento das Estacas

O uso de reguladores de crescimento, principalmente os ácidos

indolbutlrico (AIB) e alfanaftalenoacético (ANA), foi estudado em vários trabalhos

com o objetivo de aumentar o Indice de enraizamento de estacas de videira. Os

resultados obtidos não justificam o uso desta prática.

TERRA et aI. (1981) estudaram o efeito do ácido indol butlrico e

ácido alfanaftalenoacético no enraizamento de estacas dos porta-enxertos de

videira Riparia do Traviú, Kobber 5BB, IAC 572 e IAC 766. Verificaram que o
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ácido indol butlrico mostrou-se mais eficiente que o ácido alfanaftalenoacético

quanto a porcentagem de enraizamento e peso de matéria seca do caule e folhas,

não diferindo com relação ao peso da matéria seca das raizes. O ácido

alfanaftalenoacético mostrou efeito inibidor na porcentagem de enraizamento com

reflexo no peso da matéria seca do caule e folhas. Conclulram também, que a

simples imersão da base das estacas em água por um perlodo de 24 horas

possibilitou bom enraizamento, ao contrário das estacas "secas".

NUNES (1981) estudou o efeito de diferentes concentrações do

ácido indolbutlrico sobre o enraizamento e brotação de estacas de videira, cultivar

Itália (Piróvano 65), em condições de nebulização. Concluiu que as estacas semi

lenhosas de videira, tanto da parte terminal do ramo como da parte mediana do

ramo, não foram influenciadas pelas concentrações de IBA, porém apresentaram

67% na concentração 400ppm e 72,5% na concentração 600ppm de IBA de

estacas enraizadas. Das'<estacas sobreviventes, as brotações apresentaram

resultados satisfatórios.

Também utilizando-se de nebulização Borba & Kuhn (1987/1988),

citados por BOLlANI, MENDONÇA e PALL (1992), testaram o enraizamento de

estacas herbáceas dos porta-enxertos Kobber 5BB, S04 101-14, Rupestris du

Lot, 420A, R-110 e R-99, com uma gema e uma folha reduzida ai metade, todas

tratadas com 2500 ppm de ácido indolbutlrico. Conclulram que não houve
(

diferença significativa entre as porcentagens de enraizamento das estacas

tratadas e não tratadas. O cultivar Rupestris du Lot foi exceção e apresentou

maior porcentagem de enraizamento nas estacas não tratadas.

Os mesmos autores (BORBA & KUHN, 1988) reforçaram os

resultados pouco promissores do uso de ácido indolbutlrico no enraizamento de

estacas dos porta-enxertos: Kobber 5BB, Rupestris du Lot, 420 A, R-99 e 101-14.

Conclulram que os porta-enxertos não tratados com AIB apresentaram uma
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porcentagem de enraizamento significativamente superior aos demais

tratamentos. Observaram ainda que à medida que se usaram maiores

concentrações do IBA, ocorria uma acentuada tendência do decréscimo da

porcentagem de enraizamento.

3.6. Enxertia

A enxertia da videira é principalmente feita no inverno, utilizando-se

normalmente, o processo da garfagem.

A garfagem se caracteriza pelo uso de um ramo destacado,

chamado garfo, que será incrustado na parte superior do porta-enxerto e

amarrado, esperando-se que ocorra a união dos tecidos e o desenvolvimento do

conjunto. Na viticultura, os principais tipos são meia fenda e fenda cheia ou

completa.

Na garfagem de meia fenda, o garfo é cortado em bisei duplo. O

porta-enxerto é cortado transversalmente, fazendo-se uma incisão igual a largura

do bisei e aprofundando-a com o canivete. Junta-se as 2 partes de forma que as

suas camadas permaneçam em Intimo contato. Esse método é usado quando o

diâmetro do porta-enxerto não é conpatlvel com o da copa.

Na garfagem em fenda cheia ou completa, o porta-enxerto é cortado

transversalmente à altura desejada, realizando em seguida uma fenda completa

igual ao seu diâmetro. O garfo é encaixado no porta-enxerto, de modo que as

cascas coincidam.
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Outro processo é a borbulhia em placa embutida, utilizada em

enxertia de verão com o objetivo de antecipar a produção de mudas em um ano

(ALVARENGA, 1977).

FIGURA 11 - Garfagem de fenda cheia (a) e meia fenda (b).

A influência da borbulhia em placa embutida, na época do verão,

em 2 posições (sobre e entre gemas), usando o porta-enxerto BR 101-14 e

algumas copas foi estudada por FERREIRA (1977). Concluiu que as cultivares

Soraya e Niagara Rosada apresentaram a maior porcentagem de enxertos

vingados, com 68 e 53%, respectivamente. Também, que a enxertia sobre e entre

gemas não diferiu significativamente entre si, embora a enxertia sobre gemas

tenha apresentado tendências para ser mais eficiente do que a enxertia entre

gemas.
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3.6.1. Enxertia de campo

É realizada quando os porta-enxertos plantados no local definitivo,

já estão enraizados e desenvolvidos, evitando-se o transplante das plantas.

O processo de enxertia mais utilizado é o de garfagem em fenda

completa, conforme os cavalos se apresentam mais grossos ou tenham o mesmo

diâmetro dos garfos.

A enxertia geralmente é feita nos meses de julho/agosto, a 5-10cm

acima do solo, em um porta-enxerto com cerca de 1 ano de idade. Em seguida,

amarra-se firmemente com fita plástica. Após 6 meses é feito o desamarrio,

evitando um posslvel estrangulamento dos tecidos. Amontoa-se terra sobre o

enxerto, para evitar dissecação dos tecidos cortados. Quando as brotações

atingirem a superfície do monticulo, deve-se desfazê-Io delicadamente e eliminar

os ladrões que estejam saindo do cavalo (esladroamento) e, se necessário, o

desfranqueamento (retirada de raizes do enxerto).

Outro processo é praticar a enxertia em porta-enxerto

completamente enfolhado.: Neste caso, faz-se a estaquia em sacos plásticos,

sendo levado ao local definitivo após o seu pegamento e desenvolvimento. É feita

a enxertia passados 5 a 9 meses, com enxertos lenhosos, entre 30-70cm do solo.

No Nordeste, faz-se em qualquer época, e no oeste do Estado de São Paulo, nos

meses de junho a agosto. Os porta-enxertos devem ser conduzidos com 3-4

ramos, mantendo-se 1 ou 2 intactos, que servirão como "drenos", impedindo a

eliminação sucessiva de seiva pelos ramos enxertados. Os drenos serão

eliminados apenas após o pegamento e desenvolvimento dos brotos da copa.

As falhas de enxertia, ainda poderão ser corrigidas com o uso de

enxertia verde sobre ramos herbáceos vigorosos. Prática que vem sendo utilizada

no Estado de São Paulo.
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3.6.2. Enxertia de mesa

Método através do qual são unidos o porta-enxerto e o enxerto,

antes do plantio das estacas para enraizamento.

Na estaca, sem gemas, é feito o enxerto através da garfagem em

fenda cheia ou meia fenda.

São deixados em meio favorável a soldadura com temperatura entre

23-26°C e umidade relativa de 70-80%.

3.6.3. Conservação de garfos para enxertia

Trabalho desenvolvido por PIRES et aI., 1982, onde estudaram o

efeito de diversas formas de armazenamento de garfos de videira para posterior

enxertia, verificaram que os tratamentos que impedem o ressecarnento dos garfos

foram os que apresentaram melhores resultados (Quadro 5).
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QUADRO 9 - Porcentagens de pegamento de enxertias de videira realizadas

conforme diferentes tratamentos, da cv. Niagara Rosada em cavalo de

'Schwarzman'. Campinas-SP.

Tratamento

1. Garfos colhidos enxertados no mesmo dia.

/

7608cd

2. Garfos mantidos no ambiente.

Média

824 a

1 28d

3. Garfos mantidos dentro de saco lástico fechado no ambiente. 5710ab

5. Garfos mantidos no ambiente enterrados em areia lavada de rio e seca. 10 76cd

6. Garfos mantidos dentro de saco lástico fechado e dentro da eladeira. 82 4a

7. Garfos mantidos no ambiente com as extremidades arafinadas. 36 06bc

8. Garfos com as extremidades arafinadas mantidos dentro de saco lástico fechado e no ambiente. 69 75a

9. Garfos mantidos no ambiente com as extremidades parafinadas e enterradas em areia lavada de rio e 29,72bcd

_s~e~c~a~. ~~ ~ ~~

10. Garfos com as extremidades arafinadas dentro de saco lástico fechado e dentro da eladeira. 72 91a._------~--~~~~
DMS (Tukey 5%)= 31,64
Coeficiente de Vanação= 25,1Q%

FONTE: PIRES, E.J.P. et aI., 1982.
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4. PROPAGAÇAO POR CULTURA DE TECIDOS

(MICROPROPAGAÇAO)

4.1. Introdução - Importância

A "cultura de tecidos, ou "propagação in vitro" e/ou

"micropropagação" é uma técnica que, quando aplicada adequadamente, trás

beneficios ao agricultor e ao desenvolvimento tecnológico da região.

Segundo diversos autores, essa técnica éum método que consiste

em isolar qualquer parte da planta (explante), seja uma célula, um tecido ou um

orgão, para cultivá-Ia em condições de laboratório sobre um meio nutritivo

artificial, com temperaturas e luminosidade adequadas (BROJWANI e RAZDAN,

1983). Toma por base o fato, amplamente aceito, de que qualquer célula no

organismo vegetal é totipotente, ou seja, contém toda informação genética

necessária à regeneração de uma planta completa (Figura 12 - Anexa)

(PASQUAL.1985).

A aplicação da cultura de tecido às fruteiras. se reveste de extrema

importância considerando a quantidade de beneficios que trazem a elas. pode ser

dirigido ao melhoramento ,genético de espécies vegetais (induzindo a variação

genética) é a multiplicação em larga escala, de espécies lenhosas ou não.

Também poderá ser utilizada na eliminação de doenças (patógenos sistêmicos

como vírus. micoplasma, bactérias. fungos, etc.). para produção de mudas e

sementes de boa qualidade fitossanitâria para plantio (TORRES e CALDAS.

1990; PIERIK, 1990).

A técnica de micropropagação já era empregada em beneficio do

desenvolvimento da agricultura na década de 50, em alguns paises europeus. No



\. Brasil, os primeiros trabalhos começaram na década de 70, porém só foram

! utilizados no inicio dos anos 80. (ADRIANCE, 1985 e GIACOMETTI, 1986). os

trabalhos de micropropagação foram iniciados com estudos sobre variedades e

porta-enxertos de diversas variedades frutlferas (ASSOT, 1978). Antes tinha uma

dependência de paises como Alemanha, Holanda, Argentina e outros, na

importação de material básico, para produção de sementes e muda certificada

principalmente de fruteiras (JONES e HATFIELD, 1976). Hoje, já se dispõe de

tecnologia para produção de material básico para algumas culturas. As

tecnologias desenvolvidas no laboratório estão sendo estabelecidas associando a

técnica "in vitro" aos métodos de multiplicação rápida para diminuir os custos de

produção (DIXON, 1985 e TORRES e CALDAS, 1990).

A propagação de plantas com caracterlsticas desejáveis, feita por

cultura de tecidos, poderá ser um método capaz de assegurar plantas comerciais

mais uniformes e com maior produtividade (MELO, 1980).

Os fortes investimentos, realizados nos últimos 25 anos na área de

biotecnologia, nos chamados palses desenvolvidos, mostram o grande potencial

industrial da aplicação de conhecimentos biológicos nos processos industriais.

Nos Estados Unidos, o governo aplica 750 milhões de dólares em biotecnologia e

o Japão a segunda potência neste ramo de Indústria emergente, investe 60

milhões por ano em pesquisa na área. A incorporação de técnicas

biotecnológicas, facllitará va produção de plantas adaptadas às condições

adversas (WITHERS, 1986).

É crescente o interesse da cultura de tecidos pelo uso de

micropropagação como um método alternativo de propagação vegetativa de

árvores frutlferas. No entanto, existe a necessidade de se ajustar, para cada

espécie e até para cada cultivar, as melhores condições de cultivo, para que se

obtenha sucesso na micropropagação (ZIMNERMAN, 1981 e FORTES, 1992).
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4.2. Biotecnologia em Videira - Micropropagação

A expansão da vitivinicultura brasileira verificada nos últimos anos e

pelo grande potencial de utilização da uva como matéria-prima para as indústrias

de vinhos, sucos, geléias, passas, vinagres e para consumo "in natura",

constituindo-se numa importante fruteira de clima temperado, ocupando o terceiro

lugar quanto ao valor de produção, faz com que utilize a técnica da cultura de

tecidos (Biotecnologia) (DAL CONTE, 1982 e PEIXOTO, 1990).

A cultura de tecidos, tem diversas aplicações práticas, em videira,

como em outras fruteiras, entre as quais se destacam: micropropagação, limpeza

de cultivares infectados com virus, preservação e intercâmbio de germoplasma,

hibridação inter-especifica, obtenção de plantas haplóides, variação somaclonal e

induções de mutações, fusão de protoplastos e engenharia genética (NOVAK e

JUVOVA, 1983). A micropropagação é uma das principais aplicações da cultura

de tecidos e, é realizada através da cultura de ápices caulinares e gemas axilares

(KRUL e WORLEY, 1977).

Com o uso desta técnica, pode-se obter milhares de plantas, todas

geneticamente uniformes, a partir de uma única gema e a curto espaço de tempo.

A videira que é propagada vegetativamente por enxertia, a cultura de gemas "in

vitro" tem possibilitado a multiplicação rápida de porta-enxertos ajudando a

aumentar a área plantada (Figura 13 - Anexa). Essa técnica permite que em
\ '

qualquer fase de um programa de melhoramento de plantas de propagação

vegetativa, uma vez que identificada uma planta que reúna as caracteres

desejáveis, multiplicá-Ia indefinidamente, possibilitando a formação de grandes

plantios deste novo clone (PRIMI, 1986 e GIACOMETTI, 1986).
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Em videira a micropropagação tem sido efetuada com intensidade

via embriogênese e somática. A partir de segmentos de planta, são obtidos calos

e as células destes calos se diferenciam em embriões e estes, em plantas. De um

único frasco de calos, surgem centenas de plantas (BRESCACIN, BONAS e

BORGO, 1992).

4.3. Cultura de Embriões

A cultura de embriões permite estudo dos fatores que influenciam o

crescimento de embriões, o crescimento dos primórdios de órgãos no seedling e

os aspectos metabólicos e bioquimicos da germinação e dormência. Sob o ponto

de vista prático, embriões cultivados "in vitro" permitem estudar as necessidades

nutricionais e físicas para o desenvolvimento do embrião, superar a dormência

em certos tipos de sementes, testar a viabilidade de sementes e salvar embriões

hibridos maduros oriundos de cruzamentos incompativeis. Esta última aplicação

é, modernamente a mais amplamente usada (WOFSWINKEL, 1965).

O embrião passa pelas seguintes fases globular, cordiforme,

torpedo e adulto. Globular e cordiforme são considerados pró-embriões. O

embrião maduro, com raros exceções é uma estrutura bipolar plenamente

desenvolvida, constituindo de um meristema em cada extremidade, a radicula ou

primórdio radicular e plumula ou primórdio follar e, um dos apêndices laterais os

cotilédones.
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A irregularidade e o baixo nivel de germinação de sementes de

vários clones de Vitis tem conferido uma grande importância ao uso da cultura de

embriões. Pode-se cultivar plântulas jovens oriundas de minúsculos embriões

cortados de sementes de uva, até que elas estejam em condições suficientes de

serem transferidas para o solo (PASQUAL e PINTO, 1985). (Figura 14 - Anexa).

A cultura do embrião de videira permite o cruzamento entre

variedades apirenas, pois nestas o pró-embrião aborta no inicio do

desenvolvimento não permitindo a formação da semente (SRINIVASAN e

MULLlNS, 1980).

4.4. Cultura de Meristemas

Meristema .:. usualmente refere-se ao crescimento do DOME

APICAL, "in vitro" , da brotação, excluindo as folhas primordiais. A cultura de

meristema é usada: 1- na Biologia (a- efeito na iniciação foliar; b- mais estudos no

f1orescimento); 2- obtenção de plantas isentas de patógenos; 3- multiplicação

clonal rápida. Esta multiplicação se dá em quatro estágios: a) estabelecimento da

cultura; b) multiplicação; c) enraizamento e d) aclimatação e transplantio (SALA e

CELLA,1984).

Na cultura de meristema um dos fatores de maior importância na

obtenção de plantas livres de vírus é o uso do 'explante': - devem ser tomados do

ponto do broto, pois estão em estágio mais jovem de desenvolvimento do que

explante da base; - devem ser colhidos na estação de maior crescimento ativo; -

quanto menor o tamanho do explante maior será a possibilidade de plantas
\1.,

sadias, no entanto menor será a capacidade de regeneração de sobrevivência.

(FANIZZA et aI., 1988; HARRIS e STEVENSON, 1982 e KUNYUKI et aI. 1989).
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A propagação de plantas de videira isentas de viroses através da

cultura de meristemas e termoterapia tem sido amplamente relatada (HUGHES,

1978; DAL CONTE, 1982; EVANS et aI., 1983; KUNYUKI et aI., 1989 e

PEIXOTO, 1990).

Atualmente a microprogação com a cultura de meristemas a nivel

comercial concentra-se principalmente na limpeza clonal e multiplicação de

espécies herbáceas e lenhosas, com destaque para a multiplicação de prta-

enxertos de fruteiras de clima temperado, especialmente videira (CHENG, 1979;

VAZ., 1980).

Segundo NOVAK e JUVOVA (1983), a microprogação da videira a

partir de ápices meristemáticos (ou caulinares) é um método viável para

obtenção de novas plantas devendo-se considerar dois aspectos: incremento de

coeficiente de multiplicação e individualização das condições ótimas para rápida

aclimatação das plantas obtidas por este método (Figura 15 - Anexa).

4.5. Trabalhos Realizados

Vários trabalhos têm sido desenvolvidos para o estabelecimento "in

vitro" e regeneração de brotações da videira. A utilização da cultura de

meristemas e da cultura de segmentos nodais têm demonstrado especial

relevância, devido as vantagens e facilidade de sua aplicação.

O estádio fisiológico, a condição fitossanitária das plantas e a

posição do explante em um ramo da planta matriz, geralmente, influenciam o

comportamento subsequente das brotações "in vitro" (GEORGE e

SHERRINGTON, 1984).
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A regeneração de plantas "in vitro" provenientes da cultura de

células somáticas pode ser uma boa ferramenta para a indução de variantes

somaclonais (EVANS e SHARP, 1986). Vários tecidos somáticos têm sido

usados na cultura "in vitro" de várias culturas, inclusive videira, para formar calo

e regenerar brotações adventícias.

Um trabalho interessante realizado por PASSOS et aI. (1992) para

obtenção de híbridos entre cultivares apirenas de videira, constitui-se na

utilização da técnica de resgate de embriões.

A obtenção de cultivares apirenas de videira é busca incessante

dos melhoristas, mas o fato da videira ser uma planta perene, torna esse

processo bastante demorado, devido a necessidade de utilizar progenitores

femininos com sementes, em fases iniciais. Nos últimos anos, com o

desenvolvimento da técnica de resgate de embriões, tornou-se possível acelerar

a obtenção desses cultivares, em programas de melhoramento, inclusive no IAC

de Campinas (SP), mediante o cruzamento direto entre 2 cultivares apirenas.

Para testar essa metodologia, efetuaram-se 26 cruzamentos, cujos frutos foram

colhidos 6 a 8 semanas após a polinização (Quadros 10 e 11).
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QUADRO 10- Número de bagas, número de sementes-traço e número de
embriões totais obtidos por cruzamento de cultivares e seleções de videiras
apirenas.

Cruzamentos/progenitores

Feminino Masculino 6agas Sem.-traço Sem.- Embriões Embriões/sem

traçolbaga -traço 1 (%)

(%)

IAC 775-26 C49-190 203 143 704 26 234

IAC 775-26 B40-208 327 167 51 1 22 14 O

IAC 514-6 B40-97 129 76 589 5 66

IAC 514-6 B40-208 72 87 1208 7 80

IAC 514-6 635-33 119 15 126 O 00

IAC 514-6 C61-126 129 55 426 10 286

IAC 514-6 C88-89 97 66 68 O 7 106

IAC 514-6 61-151 45 30 667 7 233

IAC 514-6 CRIMSON S. 157 142 904 25 197

IAC 514-6 631-164 195 82 42 O 6 73

IAC 514-6 666-168 143 107 748 10 11 5

IAC 514-6 FANTASY S. 114 75 658 10 154

IAC 514-6 C101-12 81 58 71 6 4 69

IAC 871-13 C55-132 183 93 508 3 57

IAC 457-11 B40-97 224 99 442 5 59

IAC457-11 B40-208 202 161 797 33 297

IAC 457-11 C35-33 107 69 645 5 102

IAC 457-11 C61-126 262 74 282 7 109

IAC 457-11 C88-89 199 129 648 16 147

IAC 457-11 61-151 228 141 61 8 22 156

IAC 457-11 CRIMSON S. 29 14 483 O 00

IAC457-11 631-164 112 83 741 8 102

IAC457-11 666-168 83 38 458 4 105

IAC 457-11 FANTASY S. 86 44 51 2 5 11 4

IAC 457-11 C101-12 168 47 28 O 2 74

IAC 457-11 C49-190 21 5 238 O 00

(1) Porcentagem calculada em relação ao número de sementes-traço. descontadas as perdidas por contaminaçllo.

\ ~J
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QUADRO 11- Número de embriões resgatados (r) e germinados (g), resultantes
de cruzamentos de crultivares e seleções apirenas de videiras, de acordo com o
procedimentoA ou B.

CruzamentoslProgenitores Procedierntno A Procedimento B

Feminino Masculino Sem.-traço Embriões Sem.-traço Embriões

(r) (g) (r) (g)

IAC 775-26 C49-190 66 17 7 45 9 2

IAC 775-26 640-208 84 13 2 73 9 3

IAC 514-6 640-97 38 03 O 38 2 2

IAC 514-6 B40-208 43 01 O 44 6 3
IAC 514-6 B35-33 07 00 O 08 O O
IAC 514-6 C61-126 18 06 O 17 4 4
IAC 514-6 C8S-89 33 03 2 33 4 4

IAC 514-6 Bl-151 15 04 1 15 3 2
IAC 514-6 CRIMSON 66 17 5 61 8 7

S.

IAC 514-6 B31-164 41 01 1 41 5 5
IAC 514-6 B66-168 49 06 3 38 4 3
IAC 514-6 FANTASY 33 05 O 32 5 3

S.
IAC 514-6 C101-12 29 03 O 29 1 O

IAC 871-13 C55-132 31 00 O 22 3 3

IAC 457-11 640-97 46 03 O 38 2 2

IAC 457-11 640-208 57 16 6 54 17 14_
IAC 457-11 C35-33 24 05 2 25 O O
IAC 457-11 C61-126 32 04 O 32 3 2

IAC 457-11 C8S-89 55 09 4 54 7 3

IAC 457-11 Bl-151 72 12 1 69 10 6
IAC 457-11 CRIMSON 07 00 O 07 O O

S.

IAC 457-11 631-164 38 04 1 40 4 O
IAC 457-11 B66-168 19 03 1 19 1 -~
IAC 457-11 FANTASY 22 02 O 22 3 2

S.
IAC 457-11 C101-12 14 01 1 13 1 O --
IAC 457-11 649-190 02 00 O 00 O O

Média 142 273
F 5,10*

(p/ernbriões

eerm.)
c.v. (%) 5670
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Procedimento A: Retiram-se as sementes-traço que vieram a permanecer por

um tempo adicional em meio liquido com 1JlM de 6-BA, antes de serem

dessecadas.

Procedimento B: Subsequentemente essas sementes traços foram dessecadas

e os embriões encontrados foram inoculados, para germinar em meio sólido da

•mesma formulação.

Comprovou-se que a técnica é factivel, sendo que algumas

dezenas de plantas, resultantes de sua aplicação, já estão em crescimento de

campo.

KUNIYKI, MULLER e BETTI (1987), colocaram 192 ápices

caulinares em frascos de 50ml de capacidade contendo meio básico de

MURASHIGE & SKOOG (1962) adicionados de ágar (7,Og/litro), carvão ativado

(5,Og/litro) e 6-benzilaminopurina (5JlM). Foram obtidas 37 plantas (19%)

pertencentes a 8 variedades de copa e 8 de porta-enxertos. (Quadro 12).

Observou-se que esta técnica possibilita o emprego de termoterapia

em bases mais continuas durante o ano, pois permite a sua adoção durante a

fase de repouso de inverno das videiras (WOFSWINKEL, 1965). É indispensável

o desenvolvimento dos testes de indexação mediante enxertia em videiras

indicadoras para determinar a sanidade dos clones obtidos da técnica estudada

(termoterapia associada a propagação dos ápices caulinares mediante

enraizamento "in vitro".
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QUADRO 12 - Resultados da propagação por enraizamento de ápices caulinar

a termoterapia e dos testes de indexação empregando videiras indicadora

visandodeterminar a sanidade dos clones obtidos.

Varied. testadas Virose na planta NO de ápices NO de plantas NO de clones Clones

,
testada 1 caulinares em obtidas sadios

meio de cult.

Test. Inf.2

Copa

Seibel2 EF 18 3 3 O 100 O

IAC 514-6 MN 17 4 3 O 100 O

Itália MN 15 5 5 1 8000

Itália Rubi MN 16 3 3 O 100,0

Kioho MN 20 4 4 1 75 O

IAC 138-22 EF+MN 16 1 1 O 100 O

IAC 457-11 EF+MN 32 5 3 1 75 O

Seyve Villard 5276 EF+MN 14 3 3 O 100 O

Seyve 5276 FC+MN 18 4 4 2:-_ 1-_ 50 O

Porta-enxerto

IAC 571-6 EF 10 3 3 O 100 O

101-14 EF 16 2 2 O 100 O

Total e média (%) 192 37 35 5 857

1 EF: enrolamento da folha; MN: mosaico das nervuras; e FC: fendilhamento cortical.

2 Test.: testados; Inf.: infectados.

es

s,
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A obtenção de brotos "in vitro" não tem sido problema para a

videira. Utilizando gemas axilares em meio de cultura "MS" na forma liquida com

ágar a 0,6% e doses de BAP em concentrações de 0,0; 0,5; 1,0; 2,5 e 5,Omgll

obtiveram-se os resultados:

- Um aumento de número de brotos por explante à medida que se aumenta

a concentração de BAP e o BAP na concentração de 5,Omgll oferece uma

elevada taxa de multiplicação 26,9 brotos/explante, 45 dias após a incubação.

Nas concentrações altas a formação de brotos em número maior era compacta e

neste periodo (45 dias) já apresentavam muitas folhas (MORINI, MARZIALETTI e

BARBIERI, 1983). (Figura 16).
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FIGURA 16- Efeito do BAP sobre o número de brotos de videira, aos 45 dias após

a incubação.
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Trabalho com NAA e IAS em meio "MS" para obtenção de raizes de

Vitis cultivada "in vitro" obteve-se 85,0% de enraizamento com a dosagem de

S,Omg/1 desses reguladores (NAA e IAS). Porém as raizes apresentaram-se bem

desenvolvidas na dosagem de 1,Omg/l (MURASHIGE, 1974). (Quadro 13).

Verificou-se que a qualidade do sistema radicular é superior em meio

suplementadocom IAS.

QUADRO 13 - Enraizamento de brotos de videira (Vitis sp) cultivadas in vitro.

Tratamentos Observa õesEnraizamento

Testemunha 50b

raizes rossas e mal desenvoMdas

NAA-01m 50b

a enas inicio de forma ão de raizesNAA- 10m 85 O a

NAA- 5 Om 85 O a a enas inicio de forma ão de raizes

IBA- O 1m OOb

IBA-10m 60 O a raizes bem desenvoMdas

85 O aIBA- 5 Om I

Asmédiasseguidas das mesmas letras não diferem entre si pelo Teste de Tukey 5%.

Segundo CHEE (1986) e CHENG (1979) a resposta no

desenvolvimento dos meristemas de fruteiras é influenciado por condições

ambientais,variando em função da espécie (da cultivar) e do balanço hormonal.

Como se observa na Figura 17 (Efeito da intensidade luminosa), a

taxa de multiplicação, bem como o comprimento das gemas aumentam
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sensivelmente com o aumento da intensidade luminosa. Esse efeito pode ser

explicado por uma possivel interação entre o regime de luz e auxina end6gena

afetando as condições das gemas. Dentro desse contexto, maior intensidade de

luz poderia estar reduzindo a concentração do ácido indolacético (AIA) end6geno

das gemas através de uma foto-oxidação, provocando um deslocamento do

balanço hormonal em direção às citocininas, a qual por sua vez, elevaria a taxa

de multiplicação das gemas (HESS, 1975; VAZ., 1980).

Nas condições de cultivo "in vitro" recomenda-se para a videira,

temperatura na sala de crescimento variando de 21 a 32°C. O fotoperiodo e a

luminosidade, variam respectivamente, entre 10 a 16 horas e 35 a 50 u.e.m-2.s-1.

CHEE (1986), através do uso de filtros verificou uma melhor

multiplicação de gemas em explante do gênero Vitis sob a luz azul (Br-fria)

atribuindo ao fato de que a luz poderia estar favorecendo a produção de

menofen6is cofatores da oxidação do AIA e, assim, reduzir a dominância apical

permitindo o desenvolvimento de gemas axilares e possibilitando o aumento da

taxa de multiplicação. Por outro lado, a luz vermelha (gro-Iux) poderia ser

responsável pelo estimulo à formação de um inibidor da oxidação do AIA, a

quercetina, favorecendo a dominância apical. (Quadro 14).

QUADRO 14- Efeito do tipo de lâmpadas sobre a taxa de multiplicação e

crescimento de gemas "in vitro" do gênero Vitis.

Tipo de Lâmpada NO de gemas/explante corno. das gemas (rnrn)

Branca-fria 352 a* 704b

Mista 336a 745a

"Gro-Iux" 228b 611c

*Médias seguidas por letras distintas, na coluna, diferem entre si ao nivel de 5% de significância pelo teste de Duncan.
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FIGURA 17- Efeito da intensidade luminosa sobre a taxa de multiplicação (A) e

crescimento de gemas (8) do gênero Vitis.
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PEIXOTO (1990), utilizando explante do porta-enxerto de videira

'1103 PAULSEN' realizou vários experimentos "in vitro": Utilizou o meio "MS"

modificadopor CHEE et aI. (1984) - "C2D" - Quadro 15.

QUADRO 15- Composição do meio "MS" (MURASHIGE & SKOOG, 1962),

modificadopor CHEE et aI. (1984) - "C2D".

Composto Concentração Final (mq.F' 1)

"MS" "C2D"

NH.NO.., 1.65000 1.65000

KNO"\ 1.90000 1.90000

H"\BO"\ 620 620

KH.,PO. 17000 17000

KI 083 -
NaMO •. 2H.,O 025 025

CoCI..,.6H..,O 0025 0,025

CaC\""2H..,O 44000 -

Ca(NO.., )..,.4H..,O - 70900

MaSO •. 7H.,O 37000 37000

MnSO .5H..,O 2230 0845

ZnSO •. 7H..,O 860 8,60

CuSO .5H..,O 0025 0025

Na..,EDTA 3735 3735

FeSO .7H..,O 2785 2"1,85

Tiamina-HCI 010 1 01

Ac. nicotinico 050 098

Piridoxina-HCI 050 1 03

Glicina 200 -
Mio-inositol 100 O 1000

Sacarose 30.00000 30.00000

Aaar 8.00000 7.00000
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A- Na Figura 18, observamos o aspecto do porta-enxerto de videira

1103 P cultivado "in vitro", subdividido nas porções apical (A), mediana (M) e

basal (8), resultado de trabalho de PEIXOTO, 1990.

A

M

B

FIGURA 18- Esquema ilustrativo da plântula de videira cultivada "in vitro" com

aproximadamente 45 dias, subdividida nas porções apical (A), mediana (M) e

basal (8).

Que estudando a sobrevivência do porta-enxerto 1103P in vivo e in

vitro, com e sem contaminação observou que o percentual de contaminação dos

meristemas utilizados neste ensaio foi normal e dentro dos limites aceitáveis que
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segundo GEORGE & SHERRINGTON (1984) é de 10%. Quanto ao grau de

desenvolvimento dos meristemas, verificou-se uma melhor resposta em meio de

cultura sem carvão ativado, obtendo-se brotações de qualidade superior às

produzidas na presença deste anti-oxidante (Quadro 16).

O carvão ativado pode inibir a absorção de componentes do meio

de cultura, principalmente dos reguladores de crescimento, porém a adição deste

composto ou de outro anti-oxidante poderá ser indispensável para a

sobrevivência de meristemas.

QUADRO 16- Percentagem de sobrevivência, de contaminação e grau de
desenvolvimento de meristemas do porta-enxerto de videira 1103P, 45 dias após
inoculação em meio "C2D" + 1,Omg.l-1 de BAP, com ou sem carvão ativado,
retirados de plantas mantidas "in vivo" em casa-de-vegetação ou termotratadas
"in vitro".

Caracterlsticas . Com Carvão Sem Carvão

·in vivo" T ermoterapia ·in vivo· Termoterapla

Sobrevivência (%) 3839 2083 4027 1806

Contamina cão (%) 938 521 896 515

Desenvolv. (X)" 1 1 3 :!
>1- meristemas pequenos e pouco desenvoMdos; 2- desenvoMmento intermediário; 3- meristemas grandes e bem

desenvoMdos.

B- No ensaio sobre "Percentagem de calos, de enraizamento e de

plântulas vitrificadas", como se pode verificar através do Quadro 17, que nos

tratamentos em que o ANA foi adicionado, a formação de raizes foi observada,

principalmente na ausência e em baixas concentrações de BAP. Nas

concentrações mais elevadas de BAP (10,0 x 104 e 20,0 x 1O4g.l-1), o percentual
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de enraizamento e de calos foi bastante reduzido. Em concentrações mais

elevadas de ANA, o crescimento de calos foi intenso, principalmente nas menores

dosagens de BAP, concordando com SKOOG e MULLER (1957) sobre a

influência dos reguladores de crescimento no balanço hormonal endógeno de

fitohormônios, que controla a organogênese (FORTES, 1992) quando os nlveis

de auxina são superiores aos de citocinina o balanço hormonal é favorável ao

desenvolvimento de raízes e calos.

QUADRO 17- Percentagem de calos, de enraizamento e de vitrificação de
brotações do porta-enxerto de videira 1103 P, em relação às concentrações de
ANA e BAP, 45 dias após a incubação.

ANA BAP Caracterlsticas (%)

i1Q-6a.r1) i1Q-6a.r1 ) Calos Enraizamento Vltrificacão

00 00 - 722 -
1 O 00 32 944 -
10 O 00 55 100 O -

100,0 00 98 100 O -
00 50 - - -
1 O 50 - 55 -

10 O 50 31 102 -
100 O 50 57 167 -

00 10 O - - - 100 O

1 O 10 O - - 951

10 O 10 O - 56 932

100 O 10 O 51 72 903

0,0 20 O - - 100,0

1 O 20 O - - 100 O

10 O 20 O - - 100 O

100 O 20 O 23 - 100 O
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c- Quanto ao experimento sobre "Percentagem de enraizamento,

número médio de brotações, comprimento médio das raizes e altura média de

brotações", observa-se na Figura 19, que a elevação da dosagem de ANA

aumentou o número de raizes produzidas até o máximo de 2,62 raizes na

concentração de 66,70 x 10-6g.I-1 de ANA, acima desta dosagem, observou-se a

redução do número de raizes por explante. Dosagens excessivas de ANA

provocam o crescimento de calos e o espessamento das raizes, reduzindo o

número e a qualidade do sistema radicular.

t I
y. 1"''' + •• t1na.- '.IOO1i11 ".•....

11

I U
!

a.
•••• 1.1
•ã

1.1

l 1.7

U

1. 1.1

VALORES
T=t: onsformQ(jO!.(~)
N=normo~

•

FIGURA 19 - Equações de regressão para o número médio de raizes por

explante do porta-enxerto de videira 1103 P, em relação as doses de ANA.
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Na dosagem de ANA 80,0 x 1(}6g.l-1 , o número de raizes

produzidas foi superior as demais na primeira avaliação aos 30 dias de cultivo,

conforme Quadro 18. Também nesta dosagem a produção de calos foi

intensificada. O efeito das auxinas no alongamento celular, pode influenciar o

crescimento excessivo de calos em brotações de ANA. Resultados que conferem

com os observados por HARRIS e STEVENSON (1982).

QUADRO 18 - Número médio de raizes por explante do porta-enxerto de videira

1103 P, submetido a diferentes concentrações de ANA e em três épocas de

avaliação.
, "

Época de aval. (dias após ~ (10-6g.r1 )

incubacão)

00 20 O 40 O 60 O 80 O

30 1474 Cb 2556 Bb 3207 Bb 3023 Bb 3621 Aa

45 1 323 Cb 2831 Bab 3456 Aab 3528 Aa 3939Aa

60 2000 Ca 3102 Ba 3860 Aa 3729 Aa 3990 Aa

As médias seguidas das mesmas letras (minúsculas para época de avaliação e maiúscula para ~)

não diferem entre si pelo Teste de Tukey 5%.

Em relação ao comprimento médio de raizes, observa-se na Figura

20, que a elevação da dosagem do ANA, resultou num aumento do comprimento

de raizes até o máximo de 2,89cm na dosagem de 16,98g.l-1. Concentrações

superiores reduziram o crescimento das raizes, observando-se ligeiro incremento

desta caracteristica na dosagem 73,5 x 1(}6g.l-1 de ANA. O balanço adequado

dos reguladores de crescimento é mais importante que a concentração do
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hormônio, pois estes compostos não atuam diretamente no processo rizogênico.

As auxinas reguladoras de crescimento são metabolizadas para o AIA, que é o

fitohormônio indutor de enraizamento. O efeito cúbico observado para esta

caracteristica, pode ser atribuido ao consumo de ANA no crescimento de calos,

verificado nas maiores dosagens deste regulador. Dai, o balanço hormonal,

provavelmente tornou-se favorável à extensão das raizes.

I t ,
Y. 0AI0I1 + U14tCb1- '.OOOUII+ ., 000002x " - ",10

FIGURA 20- Equações de regressão para o comprimento médio de raizes por

explante do porta-enxerto de videira 1103 P, em relação as doses de ANA.
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4.6. Microenxertia

A microenxertia representa uma variação técnica da cultura de

meristemas para limpeza clonal. É usada em espécies lenhosas, inclusive em

videira, quando houver exigência da manutenção de caracteres adultos no

propágolo vegetativo; quando o cultivo de meristema isolado não regenera uma

planta ou nos casos que as partes aéreas regeneradas não enraizam

adequadamente "in vitro", nestes casos o ápice caulinar de uma planta adulta que

foi selecionada é isolado e enxertado sobre os porta-enxertos cultivados in vitro. O

enxerto pode assim, manter as caracterlsticas adultas e pode ser limpo de vlrus

(BOLlANI, MENDONÇA e PALLA, 1992).

5. CONCLUsAo

Pode-se concluir ressaltando a importância da micropropagação na

multiplicação da videira, que partindo de um s6 broto vegetativo, pode-se

conseguir muitos outros, possibilitando a obtenção de plantas livres de virus ou a

multiplicação rápida de uma variedade, bem como uma conservação a nlvel

internacional de germoplasma, a um ritmo mais acelerado que o convencional

utilizado, oferecendo novos horizontes a esse ramo de trabalho, principalmente

para a agricultura nacional, incrementando a produtividade das espécies aqui

cultivadas.

As técnicas de cultura de tecido possuem um vasto campo de

aplicação. Atualmente, a EMBRAPA desenvolve vários trabalhos sobre

multiplicação rápida de algumas plantas como: pessegueiro, macieira, ameixeira,

morangueiro, pereira, groselheira, dendezeiro, tamarareira, entre outros, além da

videira. Através da incorporação e do desenvolvimento de novas técnicas
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biotecnológicas, esta empresa procura contribuir com pesquisas para

autosuficiência agrícola no Brasil, a partir da produção de material vegetal de alta

qualidade genética e excelente produtividade, com a grande vantagem de ser

adaptado às nossas condições ambientais, aumentando nossa competitividade

no mercado internacional.
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7. GLOSSÁRIO

(Pequenas Definições que Esclarecem)

CALO: Tecido não organizado, formado por células irregularmente.

CULTURA DE ÓRGÃO: Manutenção ou crescimento de um órgão primórdio ou

inteiro, ou parte de um órgão 'in vitro' em uma maneira que pode permitir

diferenciação e preservação da arquitetura e/ou função.

EMBRIÃO: Estágio precoce de desenvolvimento da planta, consistindo de

primórdios de uma raiz, broto e folhas encontradas dentro da semente.

EMBRIOG~NESE: A sequência de iniciação e desenvolvimento de um embrião.

ENXERTIA: Tipo de propagação vegetativa na qual se justapõe um ramo ou

fragmento de ramo com uma ou mais gemas sobre outro vegetal de um modo a

se fazer uma união entre os dois vegetais.

ESTACA: Ramo contendo uma ou mais gemas, usado na propagação de um

vegetal.

ESTRATIFICAÇÃO: Disposição por camadas ou extratos para que as sementes

possam germinar.

EXPLANTE: Fragmento de planta usado para iniciar uma cultura 'in vitro'.
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GEMA: Pequeno órgão vegetal de forma globolosa, cônica ou hemisférica que se

situa no ápice dos ramos nas axilas das folhas nos nódios das ramificações ou

nos caules das plantas, dando origem a ramos, flores, ou folhas (o mesmo que

BORBULHA).

HORMONIOS OU FITOHORMÔNIOS: Compostos que regulam o

desenvolvimento das plantas, prinicpais classes incluem: auxinas, citocirunas,

giberelinas, ácido abcisico e etileno.

'IN VIVO': Sob condições naturais.

'IN VITRO': Em vidro ou sob condições de laboratório.

MERISTEMA: Tecido formado por células não diferenciadas capazes de se

multiplicarem ativamente. Os meristemas podem ser apicais (broto e raiz),

axilares (câmbrio vasculas, casca) e intermediário (região nodal e base das folhas

jovens).

MUDA: Planta tirada do viveiro para plantar em local definitivo.

ÓRGÃO: Grupo de tecidos organizados.

PLANTA MATRIZ: Tem as características genéticas e as sanidades mantidas

pelo melhorador de plantio.

PROPAGAÇÃO: Multiplicação dos seres VIVOS por meio da reprodução

assexuada ou sexuada.
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PROPÁGULO: Qualquer parte vegetativa de uma planta, destinada à

propagação.

POR1"A.-ENXER1"O: Parte enxertada que funciona como sistema radicular (o

mesmo que cavalo).

SEMENTE: Corpo reprodutor, multicelular, das plantas fanerógamas, formado

pela maturação do óvulo fecundado.

SEMENTE GENÉTICA: Semente provida de material original, produzida e

controlada no local de origem da nova variedade.

SEMENTE BÁSICA: Resultante da multiplicação da semente genética com a

preservação da pureza da planta.

SEMENTE CERTIFICADA: Resultante da multiplicação da semente básica em

campos dentro das normas da entidade certificadora (em geral as Secretarias de

Agricultura).

SEMENTE REGISTRADA: Resultante da multiplicação da semente genética,

básica ou certificada, em campos dentro das normas da entidade certificadora.

SEMENTE OU MUDA FISCALIZADA: Produzidas por agricultores credenciados

em entidade fiscalizadora, respeitando as normas em vigor.

TECIDO: Grupo de células com caracteristicas comuns.



ANEXOS

MJEXO 01

QUADRO 1 - Produções médias, em quilogramas de frutos por parcela, obtidas

nos anos de 1975, 1976, 1977, 1978, 1979 e 1980 e no conjunto dos seis anos,

em ensaio de porta-enxertos para a cultivar de uva de mesa Patrícia.

1975 (kQ) 1976 (kQ) 1979 (kQ)
I

Porta-enxerto 1977 (kQ) 1978 (kQ) 1980 (kQ) I Media (ko)

Traviu 2838a 29,35ab 24,27a 2504a 21 ,39a 4265a I .. ]8-,~.1~.J1-'---' - ----~-

101-14 16,40ab 23,49ab 21 12ab 19,94a 15,20b _38,51a .. t ?2 c,!4bc___- ._---- .

I
I

5BB 9,74b 1999b 1805b 17,80a 14,46b 34,80a ___1_. J~I~ __

- 1~,,6,!>_t- I I
IAC 313

~ab
26,04ab 21 86ab

,
Ir-'- 2?,22a ._ 4.L~a ! 25~1.apc

, II

IAC 766 I 27,48a 32,07a 26,90a 31,35a 16.58ab , 44.43a , L9.8~a I!

!
,

CV (%) - 4002 22.17 21,50 - 35,~0 18,20

I
19,60 I 39.80

I,
F trat. 5,29" 402' 2.87' 228ns I 4,98" 1 42ns : 9.41"



ANEXO 02

QUADRO 2 - Pesos médios dos cachos, em quilogramas, obtidos nos anos de

1975,1976,1977,1978,1979 e 1980 e no conjunto dos seis anos, em ensaio de

porta-enxertos para a cultivar de uva de mesa Patricia.

Porta-enxerto 1975 (kg) 1976 (kg) 1977 (kg) 1978 (kg) 1979 (kg) 1980 (kg) Média (kg)

Traviu O 307a O 246a O 239b O 237ab O 311a O 268a O 268b

101-14 O 318a O 264a O 246b O 216b O 270a O 270a O 264b

5BB O 317a O 266a O 256b O 238ab O 286a O 307a O 278ab

IAC 313 O 336a O 290a O 288a O 270a O 309a O 299a O 299a

IAC 766 0,327a O 287a O 261ab O 261ab O 283a O 296a 0,286ab

cv. (%) 146 2217 21 50 3590 1820 1960 3980

F trat. ns ns 700- 330" ns ns 5,02""
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I\NEXO 03

QUADRO 3 - Concentrações médias de açúcares nos frutos, expressas em

porcentagem, obtidas nos anos de 1975, 1976, 1977, 1978, 1979 e 1980 e no

conjunto dos seis anos, em ensaio de porta-enxertos para a cultivar de uva de

mesa Patricia.

Porta-enxerto 1975 (%) 1976 (%) 1977 (%) 1978 (%) 1979 (%) 1980 (%) Média (%)

Traviu 17 20 1588 1685 1828 1683 1536 1673

101-14 17 30 1563 1673 17 88 1680 1543 1662

5BB 1682 1578 1665 1803 1658 1555 1656

IAC 313 17 08 1586 1685 1813 1698 1530 1670

IAC 766 17 38 16,33 16,72 1855 17 02 1556 16,92

c.v. (%) 27 25 33 33 31 27 - 30

F trat. ns ns ns ns ns ns ns-----
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QUADRO 4 - Produções médias, em quilograma de frutos por planta, obtidas de

1975 a 1983 e no conjunto dos nove anos, em ensaio de porta-enxertos para o

cultivar de uva de mesa Niagara Rosada.

Porta-enxerto 1975 1976 1977 1978 1979 1980 1981 1982 1983 Média

Golia 1 69 235 248 409a 301 362 356 361b 3,18__ 3,0~ª-L

Traviú 161 253 240 366a 295 300 341 455a 3,16 303abc

Schwarzmann 142 . 2,62 . 270 349a 333 399 327 a.sse 362 3, ua-

IAC 766 130 !,.04 196 210b 312 220 3,29 388ab __ 3,09 2,55c

IAC 571-6 1 51 271 215 314ab 200 282 325 347b 2,96 2,67abc

IAC 572 1 71 I 275 2 11 310ab 251 278 342 3,40b 2,94 2,75abc

F (trat.) O 40nli _1,42n5 199n5 641** 2 BOns 1 B6ns 1,74ns 4,69*' 1,69ns 3,92'*

DMS Tukey . . - 1,22 - - . 0,91 . OA9

5%

CV(%) 3277 1801 2990 1634 2045 3057 536 lU,53 12,05 18,2
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ANEXO 05

QUADRO 5 - Pesos médios dos cachos, em quilogramas, obtidos nos anos de

1975 a 1983 e no conjunto de nove anos em ensaios de porta-enxertos para o

cultivar de uva de mesa Niagara Rosada.

Porta- 1975 1976 1977 1978 1979 1980 1981 1982 1983 Média

enxerto !

Golia 0194 0194 0180 O 190ab O 180a O 164ab O 166a O 175a O 166ab 0179

Traviú 0201 0201 0178 O 194a O 162bc O 144c O,165ab O 172ab 0.160ab 0175

Schwarz 0,178 0,165 0,173 O,176ab 0,181 a 10,72a 10,64ab 10,65ab O,172a 0,172

-mann

IAC 766 0181 0188 0167 O 188ab O,167ab O 161 ab O 164ab O 165ab O,156b 0171

IAC 571- 0,204 0,191 0,162 O,171ab O,149c 10,63ab O,165ab O,158b O,156b 0,169

6 -- ,,_.. -- --- ~---~

IAC 572 0203 0,198 0160 O 164b O,157bc O 154abc 0.162b O,159ab 0,157b O 168bc

F (tratl O 71ns 1 50ns 255ns 331' 1354" 448" 8 10" 3 29" 4 24' 1 71ns--'-'=--

DMS - - - 0,030 0,016 0,019 0,004 0,017 0,015 -

Tukey

5%

CV(%) 1365 10,55 588 724 417 542 1 19 454 3,95 796
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ANEXO 06

QUADRO 6 - Concentrações médias de açúcar nos frutos, expressos em

porcentagem, obtidas nos anos de 1975 a 1983 e no conjunto dos nove anos em

ensaio de porta-enxertos para o cultivar de uva Niagara Rosada.

Porta-enxerto 1975 1976 1977 1978 1979 1980 1981 1982 1983 Média

Golia 1543a 16 00 1460 1502 1528 1492 1508 1485 1402 1502ab

Traviú 14,47b 1588 1420 1487 1520 1482 1508 1495 1418 1485

Schwarz-mann 1522ab 1648 1495 1454 1580 1485 1535 1535 1445 1532a

IAC 766 15 15ab 1582 1450 1508 1545 1485 1502 1550 1450 1509ab

IAC 571-6 1530ab 16,05 1452 1552 1520 1490 1472 1475 1478 15 11ab

IAC 572 14,62ab 1518 1410 1542 1510 1503 1520 1512 1440 1501 ab

F (trat.) 342' 063 1 39 1 66 1 93 0123 1 92 1 24 108 401**

DMS Tukey 0,96 - - - - - - - - 0,31

5%

CV(%) 279 37 355 275 239 280 199 349 351 005
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ANEXO 07

Figura 01- Viticultura no Médio São Francisco - Brasil.
Souza
(1969)
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polpa -4-~

ou pon'o pis\i\ar

endosperma

'U ...•.;...J..-~-ca\aza

...-.~J-J.--embrião

Fonte:
SOUZA
(1969)

à direita, sementes.

arame

flGUR~ 03 _ Caixa para estratificar sementes
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ANEXO 09

FIGURA 09 - Cuidados e irrigaçao do
VIVEIRO
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ANEXO 10

I
I
I

PLANTA

SUSPENSÃO DE CÉLULAS

Fig. 12- Caminhos seguidos para a multiplicação e regeneração de plantas
a partir de cultura de tecidos. Fonte: Abbott (1977).
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ESTACA

PONTA
ENRAIZADA

ANEXO 11

REMOÇÃO DAS
FOLHAS MAIS VELHAS

\
PONTA

PONTA DA RAMA
CORTADA

_.-" ==O--=-

PONTA COLOCADA EM
UM TUBO ESTlRIL

FIGURA 13 - Caminhos seguidos para multiplicação de Vitis
( Cultivo de ponta de rama)

PONTA EM
CRESIIMENTO
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ANEXO 12

IN VIVO IN VITRO

,; Vlir....~···: : ...
! i ..-11.. .
ir B
: i
I.

E

c F

rIGURA 14 - Diagrama da anatomia da base do
Bmbrião~ A-B-C = in vivo

D-E-F = in vitro

89

Fonte:
8 H LJJ'vJ A N F
e rlAZDA[\J

(1983)



ANEXO 13

...• -- -. --_ •. -_.---- .. ~

Figural6 - Ápice caulinar de Vitis:
ápice caulinar (ac): prírnórdío foliar
(pí): estipula (e). Fonte: DA~lIAO FILHO

( 1993)

~~~--------~A
,~f·ff1.:~~---B

Figura 15 (.aJCorte transversal em uma gema de videira. percebendo-se A:
no centro a gema principal e B: lateralmente. os contra-olhos. ou gemas

secundárias, Todo o conjunto é revestido por escamas peludas,
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ANEXO 14

~r,I"'" r~'i'} ~'"fJ' r : 'li ",,~.' I,i
r --, tt •

-;r, ') );~I/. )'
t

/ /'~
A B I C

GEMA DORM ENTE GEMA ALGODÃO PONTO v E RDE SAI DA DA FOl

F

,~/\~fi;
E

FOLHAS SEPAIilADA CACHOS VISIVEIS CACHOS SEPARADOS

BOTÕES FLORAIS H
SEPARADOS FlORAÇÃO

J
FORMACÃO DO FRUTO

KUHN at a1ii(1984)

Est aqros do Cicio vegetativo da videira.
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ANEXO 15

i
)1.

~
I

I
;1

I-O

A- LENHO VELHO
8 - RAMO DE DOIS ANOS
C - RAMO DE UM ANO
0- BROTO
E - FEMINELA
F- CACHO

G- GAVINHA
H - ESPORÃO

K UHN e tal i i (1 9 8 t~)

Parte aérea da videira com principais órgãos.
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